Vidas
A forma formula a imagem cedida de preconceitos

Transparências coloridas envaidecem o momento

Seguem-se a rotina descabida de funções

Deflagram-se desníveis diante da agonia

Presos estes estão em suas próprias moradias

Nas veias o sangue já não contraria a imposição

O filtro impulsiona o “prazer-dever”

Em cada tragada acende-se o seguinte

A felicidade depende da demasia

Presos estes estão em suas próprias moradias

O movimento único focaliza a fobia

Informações desinformam utopias disfarçadas

Visões estancadas distorcidas de esperança

Em cada dia passado à juventude é envelhecida

Presos estes estiveram em suas próprias vidas.

